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Jornal da

Boca quente

E A SUPLEMENTAÇÃO?  
Perguntar não ofende: e a suplementa-
ção da AL-BA? O Tribunal de Justiça da 
Bahia (TJ-BA) já recebeu a sua (nada) 
modesta parte: R$ 12 milhões. Coronel 
espera os R$ 80 milhões que pediu. Ao 
que parece, agora que mostrou serviço 
na aprovação do pacote de medidas na 
AL-BA, vai ganhar mais algum crédito 
com o governador. 

LOVE U 2  
Por falar em amor, esta coluna já tinha 
adiantado que o coração do prefeito 
estava ocupado. Natalia Galofaro, que 
já foi a primeira-namorada no verão 
passado, está de volta. Amigos dizem 
que Neto batalhou muito para ter o 
amor da amada de volta. Ao que tudo 
indica, está com os quatro pneus arre-
ados pela moça. 

RUIM DE ENGOLIR  
O governador Rui Costa avisou que as 
medidas que enviou à Assembleia Le-
gislativa da Bahia (AL-BA) eram “amar-
gas”. Só esqueceu de avisar que, além 
do amargor, o negócio era difícil de des-
cer. Por muito pouco o projeto não era 
votado. Teve ocupação e muita dor de 
cabeça para o governo, que passou qua-
tro anos de boa com os servidores.

AMOR, I LOVE U   
Apesar do tom de cautela que tem ado-
tado em relação ao governo do presi-
dente eleito Jair Bolsonaro (PSL), o pre-
feito de Salvador, ACM Neto (DEM), não 
consegue esconder muito bem que logo 
cairá nos braços do novo morador do 
Palácio do Planalto. Após reunião on-
tem, Neto disse que saiu animado com 
a perspectiva que viu.

QUEDA E COICE  
Maré de azar, inferno astral...chame 
do que quiser. Quem não está no me-
lhor momento é a deputada estadu-
al Angela Sousa (PSD). Derrotada na 
tentativa de se reeleger, Angela foi 
chamada de “traíra” pelos manifes-
tantes na AL-BA. Não bastasse isso, 
ainda tem muita conta a prestar à 
Justiça Federal. 

LÁ VEM A ZORRA  
A escolha do prefeito ACM Neto de 
abrigar o casal do PSL da Bahia no seu 
primeiro escalão pode lhe render dor 
de cabeça. A mulher, deputada eleita, 
Dayane Pimentel, é pra lá de simpáti-
ca a uma confusão. O marido, e futuro 
chefe da pasta, Alberto Pimentel, nin-
guém conhece ou sabe das competên-
cias. Experimentação demais...

tacio moreira/metropress tacio moreira/metropress

tania rego/abr reproducao/instagram reproducao/instagram

sandro travassos/alba
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Você repórter

ESPAÇO DIVIDIDO
A vida de quem pega ônibus em Salvador não é das mais fáceis. O passageiro que se aventura a tentar utilizar 
os pontos de ônibus em Pero Vaz tem que competir com um agravante. Os clandestinos fazem a festa e tomam 
conta da pista, que também tem mototáxis e vendedores ambulantes dividindo o espaço. Haja paciência!

CRATERA DISFARÇADA
Se você pegou este exemplar do Jornal da Metrópole nos pontos de distribuição, sua vida com certeza está mais 
tranquila do que quem veio até Pernambués buscar a esta novíssima edição. Se veio de carro, caiu na cratera. Se 
veio caminhando, tomou um banho de água por conta do buraco na pista da Rua Conde Pereira Carneiro. O mo-
torista desavisado que cai e acaba jogando esgoto nos pedestres. Não tem nem para onde correr. E aí Embasa?

CAMINHO MALDITO
Desde a inauguração de um centro religioso na Rua Doutor Augusto Lopes 
Pontes, entre o Stiep e o Costa Azul, os moradores da região enviam di-
versas reclamações sobre o tráfego no local. Nem a Transalvador consegue 
ordenar o trânsito por lá. Tá difícil!

foto do leitor/divulgacao

foto do leitor/divulgacaofoto do leitor/divulgacao
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Prefeitura de Salvador 
vai incentivar 

indústria hoteleira

Cidade

VERÃO COM NOVIDADES NO TURISMO
Apesar de ainda ter arestas a aparar, setor volta a respirar em Salvador e anima para 2019

Depois de amargar por 
anos e anos péssimas taxas de 
ocupação e total descrédito 
frente ao mercado turístico, 
Salvador aos poucos retoma 
o papel de importância que 
sempre teve no setor. Ações 
de particulares e do Poder Pú-
blico apontam para um novo 

momento na área. 
Para o sócio-presidente 

da construtora Prima, Rubén 
Escartin, responsável pelo 
Fasano em Salvador, a Bahia 
é a “capital do Nordeste”. 
“Escolhemos a Bahia por ser 
a capital do Nordeste e uma 
área que temos que trazer 
uma hotel de alto luxo para 
a cidade que merece e não ti-
nha”, afirmou, em entrevista 

à Rádio Metrópole. 
A ideia, de acordo com 

o secretário de Turismo de 
Salvador, Claudio Tinoco, é 

fortalecer ainda mais o setor. 
Para isso, a prefeitura irá dar 
incentivos fiscais para velhos 
e novos empreendimentos 

instalados na primeira capi-
tal do país. 

“Vamos trabalhar nas pró-
ximas semanas com toda si-
mulação e análise de impacto 
das medidas, mas vamos abrir 
o ano de 2019 com um projeto 
de lei encaminhado à Câmara 
que apresenta incentivos para 
a indústria hoteleira em Sal-
vador”, afirmou o secretário 
da pasta em Salvador. 

Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br
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Sistema de 
refrigeração 

passsou por reforma

Cidade

Primeiro grande grupo a 
apostar no renascimento do 
turismo em Salvador, o Fera 
Hotéis diz ter se inspirado no 
ressurgimento de outras áreas 
centrais fora do Brasil. 

“Minha ideia de inves-
tir nessa região de Salvador 
surgiu quando vi no exterior 
a população local resgatan-
do áreas centrais e históricas 
de suas cidades que estavam 

abandonadas e pensei que po-
deríamos realizar o mesmo em 
Salvador. Para isso, precisa-
mos frequentar e ter orgulho 
do nosso Centro Histórico, que 
não basta apenas ter hotel; 
precisa de residenciais, bares, 
restaurantes, lojas, ateliês e 
escritórios”, afirmou Antonio 
Mazzafera, fundador e CEO do 
grupo que está em Salvador 
desde 2017.

Alvo mais frequente das 
queixas do turistas, até mesmo 
o Aeroporto de Salvador passa 
por mudanças. Mais recente-
mente o local teve seu siste-
ma  de refrigeração mudado. 
A ideia é diminuir com o calor 
que incomodava quem chega-

va ou saia da capital durante o 
verão. Em última avaliação re-
alizada pelo o Ministério dos 
Transportes, Portos e Aviação, 
o modal já recebeu avaliações 
positivas em diversos quesitos 
e recebeu nota 4,27, sendo 5 o 
quociente máximo.

FERA PALACE HOTEL APOSTA 
EM RENASICMENTO DO CENTRO

AEROPORTO MELHORADO

Fera Palace Hotel abriu caminhos para revitalização de área que já foi das mais nobres na capital soteropolitana

O empresário mineiro Antonio Mazzafera apostou na reforma do Palace e colhe os frutos

divulgacao
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Projeto acabou 
com Conder 

e criou a SDU

Política

AL-BA APROVA PACOTE DE
AUSTERIDADE Projeto foi aprovado depois 

de muita confusão entre os 
servidores estaduais e depu-
tados da Casa Legislativa

A Assembleia Legislativa da 
Bahia (AL-BA) aprovou ontem 
(12) o pacote de austeridade en-
viado pelo governador Rui Cos-
ta (PT) à Casa. 

Antes da votação, servidores 
estaduais ocuparam o plenário 
da AL-BA e protestaram, entre 
outras coisas, contra o aumento 
da alíquiota da aposentadoria. 

Antes, cada servidor tinha 
12% do seu salário desconta-
to para a previdência. Com a 

aprovação do projeto, a taxa 
passou para 14%.

As leis, de acordo com o tex-
to, modificam a estrutura da or-
ganização da administração pú-
blica. Com isso, órgãos como a 
Superintendência de Desenvol-
vimento Industrial e Comercial 
(Sudic) e o Centro Industrial do 
Subaé (CIS) ficam extintos. A  
Companhia de Desenvolvimen-
to Urbano do Estado da Bahia 
(Conder) também será extinta. 
No lugar, a Casa vai criar  a Su-
perintendência de Desenvolvi-
mento Urbano (SDU).

ALIADOS DE RUI FALTAM VOTAÇÃO DE PACOTE
Apesar da aprovação da ma-

téria, aliados do governador Rui 
Costa (PT) não foram à votação 
do projeto. A ausência foi vista 
por alguns aliados como estra-
tégica, uma vez que a matéria 
tem alto cunho impopular. 

Os deputados Euclides Fer-
nandes (PDT), Ivana Bastos 
(PSD), Marcelino Galo (PT) e 
Samuel Júnior (PDT) faltaram 
à sessão que avaliou as pro-
postas que devem cortar gas-
tos do governo.

Assembleia Legislativa da Bahia foi palco de protestos de servidores que queriam a rejeição do projeto enviado pelo governo

Aliados do governador faltaram à sessão que votou cortes de cargos e empresas 

Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

sandro travassos/alba
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 “O nosso desafio é prestar 
serviços com elevado grau de 
eficiência”

– Rui Costa , governador da Bahia

Política

AL-BA APROVA PACOTE DE
Após ameaça de entregar 

os cargos, por conta do pacote 
de medidas, profissionais da 
Segurança Pública das polícias 
Civil, Militar e Técnica garanti-
ram a permanência nos cargos 
de chefia das instituições, em 
reunião no Centro de Opera-
ções e Inteligência. 

A decisão dos funcionários 
foi tomada após encontro lide-
rado pelo secretário da Segu-
rança Pública, Maurício Teles 
Barbosa, para esclarecer as pro-
postas do Governo do Estado 
que visam a estabilidade das 
contas do estado.

CHEFIAS NÃO 
ENTREGAM 
OS CARGOS

REFORMA DEVE CORTAR MAIS 
DE MIL COMISSIONADOS 

A reformulação de cargos 
comissionados nas pastas da 
Bahia vai atingir em cheio a se-
cretaria de Educação. De acor-
do com o projeto de lei enviado 
pelo governador Rui Costa à 
Assembleia, 376 postos serão 
extintos. Destes, 269 ocupa-
vam os postos de diretor. A se-
gunda estrutura mais atingida 

pelo corte foi a Polícia Civil. Lá, 
o governo mandou acabar com 
310 cargos comissionados. Na 
Secretaria de Saúde da Bahia, 
o governador mandou acabar 
com outros 165 postos. Ou-
tro órgão do governo bastante 
atingido foi o Detran, onde 123 
comissionados irão perder o 
emprego. 

Governador alertou que proposta é necessária para equilibrar as contas do governo

INSTAGRAM @SSABOAPRACA

15 E 16
SÁBADO DAS 11H ÁS 19H
DOMINGO DAS 9H ÁS 19H

PRÓXIMA
EDIÇÃO DE DEZEMBRO

E S P E C I A L  D E  N A T A L

PRAÇA ANA LÚCIA MAGALHÃES - PITUBA

ho!ho!ho!
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 “A restauração é importante 
para a manutenção dos 
documentos”

– Teresa Matos , Diretora do Apeb

O solar da Quinta do Tan-
que, na Baixa de Quintas, abriga 
o Arquivo Público do Estado da 
Bahia (Apeb) desde 1980. En-
tretanto, as condições do prédio 
dificultam a manutenção deste 
importante acervo. Para tentar 
reverter a situação, o Governo 
do Estado licitou uma reforma 
de R$ 2,3 milhões. Segundo 
a diretora do Arquivo, Teresa 
Matos, a Marsou Engenharia, 
empresa que ganhou o pro-
cesso licitatório, vai começar a 
trabalhar no prédio em janeiro.  
Segundo Zulu Araújo, diretor da 
Fundação Pedro Calmon, que 
é responsável pelo Apeb, o Mi-

nistério da Cultura vai repassar 
um total de R$ 3 milhões para 
o Arquivo - os mais de R$ 600 
mil que não serão usados na 
requalificação do solar serão 
destinados para obras futuras. 
Para Teresa, a restauração é 
importante para a manutenção 
dos documentos. “É de funda-
mental importância investir na 
preservação do prédio, o que 
naturalmente reflete na conser-
vação do acervo”, disse. Apesar 
das obras no local, Zulu afirma 
que o Apeb não tem problemas 
de infraestrutura. “É um prédio 
que tem quase 200 anos, Res-
taurar e reformar esquadria não 
é falta de infraestrutura, isso é 
a recuperação por conta da de-
gradação do tempo”, apontou.

Arquivo pretende digitalizar mais documentos, porém processo é caro e dificulta procedimento

Paredes do Solar da Quinta do Tanque estão descascadas; pintura é um dos focos da reforma que deve acontecer no próximo ano

Bahia

O acervo guarda importan-
tes documentos da Revolta dos 
Búzios e da Conjuração Baia-
na. O solar conta apenas com 
extintores para debelar even-
tuais incêndios. De acordo com 
Teresa, antes de 2014, quando 
ocorreu uma primeira etapa de 
restauração do Arquivo, houve 
um princípio de incêndio em 
um transformador nas redon-
dezas do prédio, o que fez com 
que a direção do Apeb optasse 

por desligar a energia elétrica 
no local. O plano de combate 
a incêndio deve melhorar. Se-
gundo o diretor da Fundação 
Pedro Calmon, vai ser im-
plantado um novo sistema de 
prevenção e proteção contra 
incêndios no local ao fim das 
reformas que serão iniciadas 
em 2019. Zulu ressaltou, en-
tretanto, que o atual sistema 
contra incêndios está dentro 
do que é exigido por lei.

SISTEMA DE INCÊNDIO ATUAL 
ESTÁ DENTRO DA LEI, DIZ DIRETOR

Os documentos não foram 
digitalizados, o que dificulta 
manutenção e o acesso. Para o 
diretor da Fundação Pedro Cal-
mon, além da proteção aos ori-
ginais, a digitalização permite 
a expansão do acervo. Apesar 
de ser um processo caro, Te-
resa afirmou que alguns do-
cumentos do arquivo já foram 
digitalizados. Nestes casos, 
a prioridade é a consulta da 
imagem digital para prevenir o 
manuseamento do original.

ACERVO NÃO É 
DIGITALIZADO

HISTÓRIA DA BAHIA EM RESTAURAÇÃO
Arquivo Público do Estado vai passar por reformas; prédio abriga documentos do período colonial

Texto Marina Hortélio
marina.hortelio@metro1.com.br

Fotos Tácio Moreira
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A Prefeitura que mais trabalha no 
Brasil já fez mais de

2.000 obras em toda a cidade.

Avenida BonocôFim de Linha de 
Cosme de Farias Campo do Geninho

Hospital
Municipal

Subúrbio 360

Comunidade
Guerreira Zeferina

Do Hospital Municipal ao Fim de Linha de Cosme de Farias.
Da Comunidade Guerreira Zeferina ao Campo do Geninho.
Do Subúrbio 360 à Avenida Bonocô.

É a Prefeitura de Salvador trabalhando em toda a cidade 
e pra todo mundo.
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Vitória também quer
A diretoria do Vitória demonstrou nessa semana que tem interesse em 
mandar alguns jogos na Arena Fonte Nova. As negociações estão abertas, 
restando definições sobre datas e horários ao longo da temporada

Vedação explícita I
Autor da ação, Juarez Wanderley reclama de vedação explícita ex-
posta no contrato de PPP. “Na hora que se constrói uma loja em es-
paço público, evidente que não é algo temporário. É permanente”.

Esportes

CABE TODO MUNDO LÁ
Novo contrato do Bahia com a Fonte Nova gera revolta de rubro-negros; torcedor alega quebra de contrato

A temporada de especu-
lações sobre a montagem de 
elenco da dupla Ba-Vi foi ofus-
cada por uma disputa que pro-
mete acirrar os ânimos fora dos 
gramados. O palco continua 
sendo a Arena Fonte Nova, cada 
vez mais associada ao Bahia 
nos últimos anos. O contrato 
recente assinado entre o trico-
lor e o empreendimento prevê 
deixar o estádio com a cara do 
clube, com símbolos e cores do 
Esquadrão de Aço. 

Foi o estopim para que um 
torcedor do Vitória entrasse 
com uma ação popular, alegan-
do quebra de contrato. Segun-
do ele, o ato é vedado, confor-
me contrato de concessão do 
estádio. “A ação cuida de uma 
vedação expressa, prevista em 
contrato, e que diz que o estádio 
não pode ter qualquer tipo de 
alusão ou caracterização relati-
va a qualquer tipo de agremia-
ção, tão somente poderá fazê-

-lo em dias de jogos e retirá-las 
imediatamente”, afirma o ad-
vogado Mhércio Monteiro, que 
protocolou o pedido na Fazenda 
Pública da Comarca de Salvador. 

A ação, movida pelo juiz 
do trabalho, Juarez Wanderley, 
exconselheiro do Vitória, tem 
como base em uma das cláusu-
las do contrato entre o governo 
da Bahia com o consórcio que 
administra a Fonte Nova. Se-
gundo o documento, é vedado, 
no âmbito da operação, oferecer 
“exclusividade”, “tratamento 
privilegiado” e que se permita 
“fazer alusão ou referência” a 
algum clube como “proprietá-
rio” do estádio.

O novo contrato foi assinado 
em setembro e prevê a criação 
de uma loja do Bahia no entorno 
do estádio. A previsão é de que o 
empreendimento seja inaugura-
do até o fim do ano. 

Segundo o governo, a cons-
trução da loja e o uso das mar-
cas do clube não desrespeitaram 
o contrato.

SEM VÍNCULO COM O VITÓRIA
Ainda na avaliação de 

Mhércio, o contrato impede 
que o Bahia promova a carac-
terização do estádio em favor 
próprio. “Estão querendo fazer 
na Bahia o que no Rio ou em 
lugar nenhum se fez. Se for no 
Maracanã, jogam Flamengo, 
Fluminense e outros clubes e 
o estádio fica caracterizada só 
no dia do jogo. Aqui não, estão 
colocando elementos que têm 
uma destinação permanente. 
Essa que é a grande irregula-

ridade”, declarou. Desde a as-
sinatura do contrato, o estádio 
ganhou nova identidade visual, 
com as cores do Bahia no vesti-
ário e nas arquibancadas. 

O advogado ressaltou que 
a ação não está vinculada ao 
Vitória, se mostrando oposi-
tor à gestão de Ricardo David. 
“Achamos que qualquer tipo de 
envolvimento só vem a atrapa-
lhar. É uma pessoa desgastada, 
que não tem credibilidade e só 
viria a atrapalhar”, disse.

Plotagens, banners e decoração tricolor motivaram ação de ex-conselheiro do Vitória; governo afirma que iniciativa encontra base legal 

Nova identidade visual estreou no Campeonato Brasileiro e conta com materiais nos vestiários, cadeiras e corredores do estádio

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

felipe oliveira/ecbahia
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MP e TCE podem se manifestar  
Segundo o advogado Mhércio Monteiro, tanto o Ministério Público da 
Bahia (MP-BA) como o Tribunal de Contas do Estado (TCE-BA) podem 
se manifestar sobre a ação, que aguarda parecer do Poder Judiciário.

Não é bem assim
Bellintani explicou o que quis dizer no evento de sócios. “Eu disse que 
a Fonte Nova é cada vez mais nossa. Falo de um ponto de vista sim-
bólico, a gente sabe que a Fonte Nova é uma propriedade do Estado.”

Esportes

CABE TODO MUNDO LÁ A polêmica veio à tona 
após declarações do presidente 
do Bahia, Guilherme Bellinta-
ni. Segundo ele, caso o Vitória 
quisesse jogar na Fonte Nova, 
seria inviável, pois haveria 
prejuízo para retirar plotagens 
e decorações. 

Em entrevista à Me-
trópole, ele mudou o tom. “O 
Vitória pode fazer isso tudo. É 

só jogar lá. Faz um contrato de 
três anos, se compromete com a 
Arena Fonte Nova a fazer 30 ou 
35 jogos por ano”, disse, alfine-
tando o rival. 

“Não tem porquê colocar 
uma loja lá dentro. Vai colocar 
uma loja porquê se o Vitória não 
joga lá nunca? Colocar um me-
morial por que se não tem o que 
colocar?”, declarou Bellintani.

PARA FAZER, BASTA QUERER AUTORIZAÇÃO 
CONCEDIDA

O governo, por meio da Se-
cretaria do Trabalho, Emprego, 
Renda e Esporte da Bahia (Setre), 
confirma que o procedimento foi 
legal, com respeito à “disciplina 
das comunicações contratuais” 
da parceria público-privada. Ain-
da segundo a pasta, outro clube 
pode fazer o mesmo. “Qualquer 
instituição, esportiva ou não, que 
nos procurar, como fez o Esporte 
Clube Bahia, receberá o mesmo 
tratamento em relação a este 
tema: análise da proposta, con-
sulta jurídica e parecer atestando 
a conveniência e oportunidade”.Bellintani promete que loja oficial do clube na Fonte Nova deve ser inaugurada neste ano

“O Vitória também pode fazer 
isso tudo. É só ir jogar lá”

– Guilherme Bellintani, presidente do Bahia

felipe oliveira/ecbahia
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O senador Roberto Re-
quião (MDB) fez uma análise 
sobre a montagem de minis-
térios do governo do futu-
ro presidente Jair Bolsonaro 
(PSL). Em entrevista à Mário 
Kertész na Rádio Metrópo-
le, o parlamentar disse que os 
nomes indicados para as pas-
tas são um pior que o outro. 

“Um dos momentos mais 
ridículos da nossa história, 

semelhante à eleição de Jânio 
e Collor. É um momento ter-
rível, um ministro mais terrí-
vel que o outro”, declarou o 
emedebista. 

Ele citou a escolha da mi-
nistra da Mulher, Família e 
Direitos Humanos, Damares 
Alves, que afirmou ter visto 
Jesus Cristo num pé de goia-
ba.  “Coisas inacreditáveis”, 
declarou.

Presidente eleito da Câ-
mara Municipal de Salvador 
(CMS), Geraldo Júnior (SD) 
afirmou que a Casa Legisla-
tiva será “protagonista” na 
disputa de 2020, quando a su-
cessão do prefeito ACM Neto 
(DEM) irá ocorrer. 

Geraldo é lembrado para dis-
putar o Palácio Thomé de Sou-
za, assim como o presidente do 

Bahia, Guilherme Bellintani e o 
vice-prefeito da capital, Bruno 
Reis (DEM). 

“Dei condição da Câmara 
ser protagonista no processo 
de disputa em 2020. Ela deixou 
de estar a reboque das deci-
sões políticas”, afirmou, em 
entrevista a Mário Kertész, na 
Rádio Metrópole. 

Na terça-feira (11), o novo 
presidente da CMS se reuniu 
com o governador Rui Costa 

Requião ainda criticou 
a participação do filósofo 
Olavo de Carvalho no gover-
no federal. O escritor é um 
dos principais defensores e 
apoiadores de Bolsonaro. 

“Este sujeito propõe uma 
participação no governo e Bol-

sonaro aceita tranquilamente 
Olavo de Carvalho. A Guerra 
Fria acabou, não há mais país 
comunista no mundo. O risco 
agora é entrar uma guerra geo-
política de interesses, que nem 
capitalistas são e sim subordi-
nados aos interesses”, afirmou. 

‘NÃO HÁ PAÍS COMUNISTA’

Foto Tácio Moreira

Entrevista

“UM DOS MOMENTOS MAIS 
RIDÍCULOS DA NOSSA HISTÓRIA”

CÂMARA SERÁ PROTAGONISTA DA ELEIÇÃO DE 2020

Senador avalia montagem do 
governo de Jair Bolsonaro e 
critica escolha de ministros: 
“Coisas inacreditáveis”

Para o presidente eleito da Casa, sucessão do prefeito ACM Neto terá influência do Poder Legislativo

Roberto Requião, senador 

Geraldo Júnior, presidente da Câmara

(PT). Ele afirmou que quer ser in-
terlocutor entre Rui e Neto. 

“Acho que posso ser o in-
terlocutor. Temos que deixar 
de lado as amarras do processo 
político”, disse. 

Geraldo Júnior foi eleito com 
41 votos dos 43 possíveis na Casa. 
Ele assume o mandato após Léo 
Prates (DEM) deixar a presidên-
cia da CMS e assumir a cadeira 
na Assembleia Legislativa, eleito 
como deputado estadual. 

marcelo camargo/abr


